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EDUC’ARTE – UM PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PELA ARTE 
 

 

A Educação pela Arte poderá ser concebida como um processo 

globalizante, em que o desenvolvimento da criatividade e das capacidades de 

expressão e comunicação é encarado como meta da formação do homem 

completo. Acentua-se a realização pessoal através de actividades de 

expressão artística, apelando para a imaginação, a espontaneidade, a 

expressão de sentimentos; dá-se ênfase à integração de todas as formas de 

arte – música, drama, artes plásticas, fotografia, literatura, entre outras, como 

modo de assegurar o desenvolvimento e experiências pessoais. 

Partindo do princípio de que todo o ser humano, de um modo geral, 

possui o poder inato de criar, caberá à escola e outras instituições com 

responsabilidades na educação/formação, formal, não formal e informal, 

aproveitar esse poder e desenvolvê-lo com a finalidade de adaptação à 

sociedade. 

Será nestas instituições que cada jovem aprende praticando, onde 

expressará livremente as suas ideias e sentimentos, onde será encorajado a 

relacionar-se com a comunidade através da sua qualidade de “único”. O jovem 

aprenderá mediante a própria actividade no processo de criar. 

A Delegação Regional de Braga do Instituto Português da Juventude, 

com o objectivo de se aproximar cada vez mais da população infanto-juvenil, 

construiu e dinamiza desde 2003, o Programa Educ’Arte. 

Valorizando as expressões artísticas como elementos integrantes da 

formação humana, o Educ’Arte proporciona a aquisição de competências e 

apetências diversas, que ultrapassam o saber cognitivo maisi predominante 

dos currículos escolares. 



Resultando de um processo de participação, flexibilidade e parcerias, o 

Programa Educ’Arte adapta-se às necessidades e interesses do seu público-

alvo, que assume o papel principal em cada projecto desenvolvido. 

Ramificando-se em diferentes projectos (formas animadas tradicionais, projecto 

rota dos museus, teatro, música e outros), a co-responsabilidade está patente 

no seio desta filosofia, onde cada parceiro contribui com o seu recurso, 

reflectindo um trabalho e um esforço colectivo, sempre acompanhado por 

prazer, criatividade autonomia e sensibilidade. O Educ’Arte demonstra que as 

expressões artísticas são indispensáveis no desenvolvimento da expressão 

pessoal, social e cultural e são formas de saber, de estar, de comunicar e de 

aprender.  

Em escala mais larga, o Programa Educ’Arte permite participar em 

desafios pessoais e colectivos, que contribuem para a identidade pessoal e 

social, valorizando também os contactos intergeracionais e as tradições 

culturais, assim como realçando aprendizagens que ficam para o resto da vida. 
 

O Programa Educ’Arte tem os seguintes objectivos: 

• Proporcionar o contacto com diferentes formas de 

expressão, permitindo a descoberta e o desenvolvimento 

de interesses e aptidões; 

• Possibilitar uma estreita ligação dos jovens à comunidade; 

• Proporcionar uma ocupação activa dos seus tempos livres; 

• Incrementar o sucesso escolar; 

• Conferir competências humanas, sociais e técnicas; 

• Salvaguardar tradições culturais da nossa região. 

 

A quem se destina: 

• Estabelecimentos de Ensino (ensinos básico, secundário e 

universitário) 

• Associações em geral (prioritariamente as associações 

juvenis inscritas no Registo Nacional de Associações 

Juvenis) 

• IPSS’s 

• Outras entidades 



Formalização dos Protocolos: 

O Instituto Português da Juventude, como entidade promotora do 

Projecto Educ’Arte, desenvolve um conjunto de procedimentos, de modo a 

formalizar os protocolos que definem cada um dos projectos.  

Estes protocolos, são estabelecidos entre o Instituto Português da 

Juventude e as entidades parceiras que, dentro das suas competências e 

disponibilidades, colaboram na concretização de cada projecto. 

Para além de Escolas e Associações, poderão participar na parceria 

outras entidades vocacionadas para a promoção da formação/educação ou 

entidades que, directa ou indirectamente exercem um papel na sociedade civil, 

nomeadamente Câmara Municipais, Juntas de Freguesia e outras. 

 

 


